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GANA QRCODE 

 

1- Músicos do Gana a 
interpretarem uma 
canção tradicional de 
boas vindas. 
https://www.youtube.com/w
atch?v=qm9uhBTqiOo  

 

 

Figura 1: Padrão rítmico “Kpalago” do Gana  

Figura 2: Polirritmia Agbadza, do Gana (Burns, 2010) 

 

 

 

 

 

 
Figura 3: 

Hino "Sweet, 
Sweet Spirit" - 

J. Elliot 
Bowman, com 

notação em 
shape-notes. 

 
         

 

 

 

   

 

 

 Figura 5: Reunião de cantores da Igreja Protestante. 

 

Durante o século XIX, as escolas Batistas de canto protestante, 

tornaram-se populares nos Estados Unidos. Em 1802, William Smith 

e William Little, criaram o método “The Easy Instructor”, uma 

coleção de hinos e salmos protestantes, transcritos em notas musicais 

com forma gráfica particular, as “shape notes”. O estilo de notação 

musical ainda hoje é utilizado nas Igrejas Protestantes Americanas. 

 

E.U.A. 

QRCODE 

 

2- Hino “Sweet Sweet Spirit” com 

notação em shape-notes- 

https://www.youtube.com/watch?v=v

8SwFhSIidk  

 

 

 

 

 

 

 

 

  Figura 6: Padrões rítmicos Mayi. O ritmo Mayi, do Haiti, 
essencialmente enfatiza a percussão polirrítmica, com chamada e 

resposta e o canto. 

 

QRCODE 

 

3- Drummers of the Haiti 

https://www.youtube.com/watch

?v=rqP0s9MBuoo&t=54s 

 

HAÏTI 

Figura 4: Músicos do Gana a interpretarem uma 
canção tradicional de boas vindas. 

 

Figura 20: Instrumentos 
Tradicionais do Haiti. 

Padrões rítmicos, chamados de Mayi servem de base ao acompanhamento instrumental em rituais 

Vodou no Haiti, tipicamente em três tambores rada, por vezes com um sino de ferro africano ou objeto 

semelhante, e algum tipo de guizo agitado ou com as conchas ou sementes presas a uma rede externa. 

A ocasião da atuação chama-se Rara, procissões de cantores e dançarinos que vão de um local sagrado 

para outro durante o período entre o Carnaval e o início da Páscoa. Muita desta música tradicional 

apresenta como objetivo a interação com os espíritos dos antepassados, ou com forças naturais 

personificadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÍNDIA 

Figura 14: Raga Bhupali com  Kan-swar, ou seja com 
Acciaccatura 

Figura 15: Improvisação instrumental hindustani com 
os instrumentos sitar, tambura e tablas. 

A música clássica do Norte da Índia é principalmente instrumental. É individual e virtuosística. Nasce 

espontaneamente durante a atuação através de um processo de improvisação: a raga("cor" ou "atmosfera"). As 

notas musicais são expressas em sílabas, um sistema mnemónico de nomes para cada grau da escala. Onde um 

músico ocidental lê dó-ré-mi-fá-sol-la-si-dó o indiano lê sa-re-ga-ma-pa-dha-ni-sa. Nas escalas indianas são 

acrescentados bemóis e sustenidos.  

A diferença mais importante entre a música clássica do Norte e do Sul da Índia, está ligada ao facto da 

música Hindustani ser improvisada enquanto a música Carnatic baseia-se em composições fixas. Tal como 

o sistema de raga, o sistema de tala Carnatic também permite mais ciclos de oito tempos do que aqueles que são 

efetivamente utilizados.  

Na música Carnatic do Sul da Índia o Konnakol é a arte de executar sílabas de percussão rítmica com a voz. 

Designam por tala a métrica executada com movimentos específicos da mão (palmas, contagem, contagem, 

contagem, palmas, onda, palmas, onda). A tala mais utilizada no sistema rítmico do Sul da Índia é a Adi Talam, 

uma contagem rítmica de oito tempos. A percussão é realizada no tambor Mridangam, conhecido no Sul da Índia 

como "Deva Vaadyam", ou "instrumento dos Deuses". 

 

Figura 16: Konnakol: How to count adi talam  

Figura 17: Konnakol e Adi Tala com percussão no tambor 
Mridangam  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19: Método Takadimi inspirado na música clássica Carnatic do Sul da Índia 

Inspirados nos símbolos rítmicos da música clássica Carnatic do sul da Índia, especificamente o 

Konnakol em Adi Tala, o método Takadimi é um sistema criado pelos investigadores Richard Hoffman, 

William Pelto e John W. White em 1996 para ensinar habilidades rítmicas. 

As influências extraeuropeias da música Carnatic do Sul da Índia também se manifestam na sétima arte, 

como por exemplo na canção “Pi’s Lullaby” escrita por Mychael Danna, com letra em Tamil e 

interpretação vocal da compositora Bombay Jayashri. A balada pertence à banda sonora do filme 

americano “The Life of Pi” de 2012, um filme realizado e produzido por Ang Lee e escrito por David 

Magee. 

Figura 18: Canção “Pi’s Lullaby” do 

filme“The Life of Pi” (2012) 
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9 - Raga Bhupali com  Kan-swar 

 

https://www.youtube.com/watch?v=o

RsINFjfBUI  

QRCODE 

10 - Improvisação instrumental 

de Hindustani com os 

instrumentos sitar, tambura e 

tablas. 

https://www.youtube.com/watch?v

=gkf07e1L0Qs  

QRCODE 

 

11 - Konnakol em Adi Tala 

https://www.youtube.com/watch?v

=ARdX2WFbcMU  

QRCODE 

 

12 - O Método Takadimi 

https://www.youtube.com/watch?v

=I0zuVaz_0tU&t=706s 

Figura 21: Cerimónia 
Tailandesa-Wai Khru: 

realizada pelos alunos em 
Homenagem aos seus 

Professores. 

Na Tailândia os alunos cumprimentam o professor e 

reciprocamente com gestos WAI 🙏: O WAI 🙏 é a forma 

tradicional de cumprimentar na Tailândia. Juntam-se as mãos 

como se fôssemos rezar e baixa-se a cabeça em reverência. A 

cerimónia Wai Khru requer uma área de altar elaborada 

contendo mesas cobertas com comida, máscaras e um 

conjunto completo de instrumentos musicais, muitos dos 

quais feitos recentemente para receberem a bênção durante o 

ritual.                                                                                                

 

QRCODE 

 

13 – “Pi's Lullaby” - 

Bombay Jayashree 

 

https://www.youtube.

com/watch?v=WbMr

E3slCbc  

 

 

QRCODE 

 

14 – WAI 🙏 Khru 

https://www.youtube.com

/watch?v=ripP3lysZVc  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8: Steel Band. 

JAMAICA 

Figura 7: Transcrição da canção popular Jamicana "One 
Love", de Bob Marley 

 

O género musical reggae da Jamaica inclui 

normalmente instrumentos da música 

rock/pop tais como as guitarras elétricas e o 

baixo, a bateria e o teclado. O mais 

importante, no entanto, é a parte vocal, cuja 

letra se destina a transmitir uma mensagem à 

audiência, seja de paz ou de protesto. Os 

músicos de reggae vêm frequentemente a sua 

música como tendo o poder de incitar as 

pessoas à ação, contra a injustiça política e 

social em nome daqueles que são oprimidos 

ou marginalizados na sociedade. 

 

QRCODE 

 

4- "One Love", de Bob Marley 
https://www.youtube.com/watch?v=vdB-

8eLEW8g  

 

 

TRINIDAD E 

TOBAGO 

Figura 9: Transcrição dos padrões rítmicos Pan, de Trinidad e Tobago 

 A banda Steel de Trinidad e Tobago é uma orquestra composta, em parte ou na totalidade, por tambores de petróleo, 

com amolgadelas ou depressões circulares côncavas. Os instrumentos que a compõem, eram retirados a partir dos 

milhares de tambores de petróleo deixados para trás em Trinidad, primeiro pelos britânicos, depois durante a 

Segunda Guerra Mundial pelos americanos, que tinham construído uma base avançada a oeste de Port of Spain 

para voos com destino a África. 

QRCODE 

 

5- Steel band 

https://www.youtube.com/watch?v=u

YqAX9vCUrk  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10: 
Instrumentos 
Tradicionais 

Cubanos. 

CUBA 

O desenvolvimento da música Cubana está relacionada com a dança, e enquanto 

as várias formas de jazz latino, pop, e rock podem ficar por si só simplesmente 

como género, o seu sucesso é continuamente reforçado pela prevalência da dança 

de salão. Dois outros tipos de música também associados às danças de salão - cha 

cha chá e mambo - devem ser considerados. 
O género musical da República Dominicana é o merengue. Os instrumentos associados 

ao género são o güira, semelhante ao reco-reco, a tambora (pequeno tambor), a caixa de 

rumba, o acordeão. Outros estilos de merengue poderão utilizar guitarras ou saxofones 

como instrumentos melódicos de base. As canções de merengue dividem-se tipicamente 

em três secções: paseo, merengue, e jaleo. Estes equivalem a uma introdução, verso, e 

refrão.  

Figura 11: Mambo - Conjunto Folclórico 
Nacional de Cuba 

REPÚBLICA 

DOMINICANA 

Figura 12: Grupo musical merengue. 
Vocalista: Juan Luis Guerra 

QRCODE 

 

6- Mambo 

https://www.youtube.com/watch?v=q

B54Hlyb7v4  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13: Gamelão de Java  

 

Embora existam centenas de tradições musicais distintas encontradas ao longo de 

numerosas ilhas da Indonésia, o género musical mais conhecido é o conjunto 

Gamelão. Entre as características mais marcantes e exóticas do Gamelão encontra-

se no timbre dos seus gongos, os intrincados esquemas e padrões rítmicos das 

composições javanesas e balinesas, além da estrutura única do próprio sistema 

musical javanês.  

A população de Java é predominantemente muçulmana. A música javanesa 

Gamelão é frequentemente associada a funções rituais, normalmente presidido por 

um sultão. O sultão é considerado uma autoridade secular com poderes divinos e 

os seus terrenos palacianos estão imbuídos de significado espiritual. O som lento e 

imponente do gamelão da corte reflete a atmosfera real deste ambiente, e a música 

serve a ocasião, em vez de ser o foco principal do evento. 

 

A interpretação acapella do “Gamelan” de Raymond Murray Schafer (compositor, 

escritor, educador musical e ambientalista canadiano, autor do World Soundscape 

Project e do livro The Tuning of the World) apresenta as caraterísticas únicas da 

música para gamelão de Bali e Java. Uma delas a escala pentatónica com sílabas 

sugestivas (dó-dong, ré - deng, fá - dung, sol - dang, sib - ding) diferente da chinesa 

(dó, ré, mi, sol, lá). As palavras dong, deng, dung, dang, ding, são sugestões 

onomatopaicas do compositor, pois a sílaba “d” lembra o som do gongo e do 

conjunto musical. 

 

QRCODE 

 

7 - O Gamelão de Java  

https://www.youtube.com/watch?v

=UEWCCSuHsuQ  

QRCODE 

 

8 - “Gamelan” de Raymond 

Murray Schafer 

https://www.youtube.com/watc

h?v=BaOZzsqOqM8  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AUSTRÁLIA 

Figura 23: Transcrição de “Dith-Dhu Dhirrl Dhirrl” para Didgeridoo 
(Improv One) · Milkay Mununggurr 

. 

Figura 22: Didgeridoo. “Dith-Dhu Dhirrl 
Dhirrl” (Improv One) · Milkay Mununggurr 

O repertório musical da Oceânia é executado pela 

comunidade através de cânticos e canções em forma de 

narração de histórias. 

 Os grupos aborígenes australianos partilhavam certas 

canções exclusivas das suas sociedades, as chamadas 

canções de clã, que identificavam a sua cultura. Acreditava-

se que levavam os intérpretes ao mundo dos sonhos “dream 

land”. Trata-se de um estado de transe, necessário ao 

contacto com os espíritos da natureza. A música tradicional 

australiana caracteriza-se por uma performance que incluía 

a música tocado com o didgeridoo, o canto e as danças de 

grupo.  

QRCODE 

 

15 – Didgeridoo. “Dith-Dhu Dhirrl Dhirrl” (Improv One) · 
Milkay Mununggurr  

https://www.youtube.com/watch?v=Lk6p3_LfEpQ  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

HAVAI  

Figura 24: Exemplo de padrões rítmicos para os tambores 
Kilu e Pahu  

A dança Havaiana, conhecida como hula, é uma tradição passada de 

geração a geração, que remonta ao período histórico matriarcal. 

Trata-se de uma interpretação de um texto poético, rico em 

movimentos, repleto de significados e variações.  

No Havai, trata-se de uma dança devocional, em que cada 

movimento faz alusão a um elemento da natureza, a sentimentos e 

emoções, como o amor, a amizade. É uma reflexão sobre a vida.  

As influências extraeuropeias da cultura da Polinésia também 

aparecem na sétima arte. Um dos exemplos mais recente é o filme 

“Moana” (2016) com a famosa canção "We Know the Way". É 

interpretada nas línguas tradicionais: o Samoano e o Tokelauan, da 

Polinésia.  Podemos afirmar que se enquadram nas culturas do Havai, 

de Samoa, de Tonga e de Taiti.  

 

QRCODE 

 

17 – Hula Dance. Instrumentos 
tradicionais Kilu, Pahu e 

Ka'eke'eke (Bamboo Drums). 
 

https://www.youtube.com/watch?v=

guK5UgP9fgA&list=PLNYB4MIf8f

ezPQ63u0iJ548ADLtlbuwmV&inde

x=483 

 

  

QRCODE 

 

18 – “We Know the Way” (filme Moana, 2016) 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ubZrAmRxy

_M&list=PLNYB4MIf8fezPQ63u0iJ548ADLtlb

uwmV&index=1  

 

QRCODE 

 

16 – Hula Dance  
 

https://www.youtube.com/watch?v=4vP

ueyJqOuA&list=PLNYB4MIf8fezPQ63

u0iJ548ADLtlbuwmV&index=3  

Figura 25: Excerto musical do filme Moana: “We Know the 
Way”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28: Padrões Rítmicos do Médio Oriente em  
Darbuka. Existem variantes, a ilustrada é a número 

3. 

Figura 26: Padrões Rítmicos do Médio Oriente em  
Darbuka. Existem variantes, a ilustrada é a número 

3. Figura 27: Escala Oriental Ajam Ushairan (escala maior) e  Ajam Ushairan (escala menor 
harmónica) 

 

EGIPTO 

A Darbuka, é um membranofone tradicional na música árabe, tendo parentesco com o djembe do 

oeste africano. É considerado um dos instrumentos principais dos conjuntos musicais árabes. Como 

fornece uma base rítmica, tem por função dar a estrutura para toda a música. 

As técnicas de execução em Darbuka são basicamente o seguinte: a mão direita tem três posições: D 

(doum) no centro do tambor, T (tek) para a parte superior e S(slap) para o centro do tambor mas com 

o polegar da mão direita. A mão esquerda tem uma única posição, a K (Ka) para a parte superior do 

tambor. 
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19 – Padrões Rítmicos do 

Médio Oriente  em  

Darbuka. 

https://www.youtube.com

/watch?v=qkO0OJzzAio  
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20 – Escala Cromática em 

Quartos de Tom. 

 

https://www.youtube.com

/watch?v=wlhsgm98zU4 

 

 

Figura 29: Escala Cromática em 
Quartos de Tom 

 

Um dos momentos mais marcantes do Desfile de Ouro dos Faraós, em 3 de Abril de 2021, foi o Hino "A 

Reverence for Isis", interpretado pela Orquestra Filarmónica Unida do Egipto, dirigida pelo maestro Nader 

Abassi. A canção foi retirada de uma inscrição de um hino à deusa Ísis no seu templo em Deir el-Shelwit. A 

letra do hino cantado por Amira Selim, "A Reverence for Isis", foi retirada de inscrições nas paredes do templo 

de Deir el-Shelwit em Luxor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 30: The Pharaohs’ Golden Parade  
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21 – Hino Egípcio 

“Reverence for Isis” 

https://www.youtube.com

/watch?v=pk8_FlxDsfY  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31: Instrumentos tradicionais Egípcios, Ney e 
Rebab, presentes na Orquestra Filarmónica Unida do 

Egipto, no evento “O Desfile de Ouro dos Faraós”, 
em Abril de 2021. 

Figura 32: Hino Egícpio “A Reverence for Isis” - O Desfile de Ouro dos 
Faraós (2021). 
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A canção “Adiemus” do compositor Karl Jenkins, interpretada por Miriam Stockley contem 

influências africanas e celtas. A mensagem da letra por si só não tem sentido, mas o objetivo do 

compositor foi apelar à união de todos os povos do mundo, daí a classificação de “Adiemus” no género 

musical “World Music”. “Adiemus” foi oficialmente lançado em 10 de Outubro de 1995. Serviu de 

título a um projeto de nove faixas intitulado "Adiemus: Songs of Sanctuary. 
                                              Letra: 

“Ariadiamus la-te ariadiamus da 
Ari a natus la-te adua 
A-ra-va-re-tu-e-va-te 
A-ra-va-re-tu-e-va-te 
A-ra-va-re-tu-e-va-te-la-te-a” 
         
Anamane coole rawe 
Anamane cool ra 
Anmane coole rawe akala 
Ayadoo ah eh 
Anmane coole rawe akala 
Ayadoo ah eh” 

 

 

“Adiemus is written in a very particular way, made-up nonsense language that can speak to anyone. It's classical music mixed with 
world music. I am a musical tourist. For Adiemus, I took my influences from around the world and put them together – Karl Jenkins. 

 

QRCODE 

 

22 – “Adiemus” de Karl Jenkins 

 

https://www.youtube.com/watch?v=aL8k

Z-iVk90  

6 - Merengue


